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P E L E

 V E R Ó N I C A  R O M A N O

Celulite
Guerra sem fim
Acredita-se que afeta entre 80% e 98% das mulheres após 
a puberdade. Eliminá-la pode ser praticamente impossível, 

mas a tecnologia faz o seu caminho. Quais são os tratamen-

B
iquínis e vestidos, saias 
e calções. As pernas fi-
nalmente respiram ao 
ar livre. E, infelizmen-
te, a celulite também. 
Em maior ou menor 
grau, é algo com que 
a grande maioria das 

mulheres acaba por se confrontar em 
algum momento da sua vida. A médica 
Joana de Carvalho realça que, pelo facto 
de ser tão frequente, “há mesmo quem 
defenda que devia ser considerada um 
caráter sexual secundário do sexo femini-
no”, ou seja, integrar a lista de mudanças 
inerentes à puberdade, que ocorrem no 
corpo da mulher, como o aparecimento 
da menstruação e o desenvolvimento 
dos seios. 

No entanto, a especialista, que dirige 
a Leg Clinic no Porto, a primeira clínica 
de pernas na Europa, explica os fatores 
que agravam o problema e os tratamentos 
que o atenuam.

Em primeiro lugar, o que é mesmo a 
celulite e como se forma? “É um distúrbio 
do tecido subcutâneo, que confere aquele 
aspeto de ‘casca de laranja’ à superfície 
da pele”, esclarece a médica. Na camada 
que está por debaixo da pele, temos o te-
cido adiposo, que armazena uma grande 
quantidade de gordura e contém septos 
(ou cordões) fibrosos que ligam a pele ao 
músculo subjacente. Ao mesmo tempo 
que esses septos se retraem e puxam a 
pele para baixo, as células de gordura au-
mentam de tamanho e empurram a pele 
para cima, gerando então uma superfície 
irregular, com pequenas ondulações.

A Ciência ainda não conseguiu des-
cortinar as causas exatas de todo este 
processo, embora se acredite que está 
fortemente relacionado com as altera-
ções hormonais durante a puberdade. 
Conhecem-se apenas alguns fatores de 
risco, a saber: a retenção de líquidos, a 
predisposição familiar e a obesidade 
– de qualquer forma, existem muitas 
mulheres que não têm excesso de 
peso e não escapam à pele tipo “col-
chão de molas”. 

 
COMO SE “DESCASCA”

O desconhecimento da origem 
do problema dificulta o trata-
mento. A diretora da Leg Clinic 
diz que “é praticamente impos-
sível eliminar completa e, acima 
de tudo, permanentemente 
a celulite”. Efetivamente, as 
terapêuticas, quando inter-
rompidas, apresentam re-
sultados pouco duradouros 
e “não existe nenhuma com 
uma taxa de sucesso de 100%”. 
Contudo, é possível melhorar 
consideravelmente o aspeto 
da pele e a tecnologia não 
desiste, rumo a uma eficácia 
cada vez maior.

Neste sentido, a especialis-
ta destaca o tratamento Cellfina, 
que recorre à técnica da subcisão. 
Ou seja, “sob anestesia local, faz-
-se um corte dos septos fibrosos. 
Desta forma, vai deixar de haver a 
retração cutânea e a pele vai tor-
nar-se mais lisinha, com menos 
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ao procedimento. 
Em termos de novidades, Joana de 

Carvalho sublinha a crescente associa-
ção de diferentes métodos já existentes, 
como é o caso do tratamento Morpheus, 
que combina a radiofrequência com o 
microagulhamento, num só dispositivo. 
Por um lado, o cabeçal do aparelho emite 
uma radiofrequência, as ondas eletro-
magnéticas atravessam a pele e provo-
cam um aquecimento da zona a tratar. 
Assim, destroem-se algumas células de 
gordura e estimula-se a produção de 
colagénio, deixando a pele mais firme. 
Por sua vez, as microagulhas perfuram 
a pele superficialmente, o que promove 
igualmente o colagénio e aumenta ainda 
a tensão cutânea. 

Outro exemplo é a combinação da 
radiofrequência com os ultrassons. “As 
técnicas são habitualmente aplicadas 
através de manípulos distintos, mas a 
plataforma é a mesma”, explica a médica. 
Os ultrassons surtem os mesmos efeitos 
do que a radiofrequência, mas diferem 
na medida em que são ondas de som que 
produzem microvibrações. Esta combi-
nação traz resultados graduais, embora 
bastante satisfatórios para os pacientes. 
No entanto, “a duração a longo prazo 
ainda não é completamente conhecida”.

A diretora da Leg Clinic salvaguarda 
que a avaliação da eficácia de qualquer 
terapêutica para a celulite “é muito sub-
jetiva”, porque não existem critérios es-
tandardizados para tal e a observação é 
a única forma de o fazer. Por outro lado, 
“nenhum tratamento vai ser eficaz se o 
paciente não fizer o seu trabalho, que é 
ter cuidado com a alimentação e fazer 
exercício físico”. 

E há simplesmente caminhos que tal-
vez não valham muito a pena. No caso da 
celulite, um deles é a aplicação de cremes. 
“Regra geral, a sua eficácia e a durabili-
dade após a interrupção são limitadas. É 
o que está descrito na maior parte dos 
estudos”, alega a especialista.

A verdade é que ainda não existe uma 
forma de terminar de vez com aquilo 
que se tornou um dos maiores pesadelos 
estéticos do sexo feminino. E porquê? 
As consequências para a saúde física são 
clinicamente irrelevantes. Talvez esteja 
mesmo na hora de encarar a celulite de 
forma diferente ou, mais uma vez e sem-
pre, ter fé na Ciência. 

“É praticamente 
impossível 

eliminar 
completa  
e, acima 
de tudo, 

permanen-
temente  

a celulite”
 

Joana  

de Carvalho
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depressões”, clarifica Joana de Carvalho. 
Apesar de ser relativamente recente 

e pouco falado, este método está dispo-
nível em várias clínicas em Portugal e é 
aquele que tem apresentado os melhores 
resultados, especialmente no que toca ao 
longo prazo. Contudo, “é uma técnica 
algo invasiva”, pois envolve penetrar a 
pele, e, por isso, “é necessário fazer uma 
avaliação adequada e ter os devidos cui-
dados pós-tratamento”, frisa a médica. 

Além do mais, uma vez que o corte 
dos septos é feito numa zona com bas-
tante irrigação sanguínea e, portanto, 
delicada, provoca alguma equimose 
(vulgarmente conhecida 
como “nódoa negra”) 
na área submetida 


